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0.1 - Invocação
 
 
“Tu, que és o mais glorioso dos imortais, eternamente todo-poderoso e com múltiplos nomes, Zeus, autor da natureza, que governas todas as coisas segundo a tua lei, eu saúdo-te, porque é permitido a todos os mortais dirigir-te a palavra.”
Hino estóico a Zeus
 
“Celeste, ilustre rainha de risada amorosa, nascida do mar, amante da noite, de um modo terrível; astuciosa, de quem a necessidade primeiro veio, senhora produtora e noturna, dama que todos conecta; teu é este mundo para se unir com harmonia, pois todas as coisas brotam de ti, ó poder divino. (…) Chamo-te, com mente sagrada e reverente.”
Hino órfico a Afrodite
 
“Gaia é quem canto, de bons alicerces, que tudo gerou,
A mais antiga, nutriz para todos os que vivem no solo, Para os que vagam ao longo da terra, os que habitam o mar e os voadores. São todos nutridos na sua fortuna.”
Hino homérico a Gaia
 
0.2 - No centro da lareira, a tua chama sagrada	
 
Truz, truz…
 
Alguém bate à porta. É de noite e o vento uiva. Lá fora, há a promessa de um céu profundo e de uma fatia de luar cintilante. Há uma floresta escura e animais selvagens.
No centro da floresta, uma pequena casa.
No centro da casa, uma lareira acesa.
No centro da lareira, a tua chama sagrada.
 
Truz, truz…
 
Chamam-se os artistas da poesia e do sonho, os heróis do impensável, os visionários e os rebeldes, os que procuram o lar, os anjos escondidos, os heróis e heroínas da semente cristalina, os jardineiros da alma, os que têm asas a romper e anseios por cumprir, os navegantes da luz, as feiticeiras e os magos das florestas profundas, as crianças perdidas, os loucos, as mães do mundo, os xamãs, os exploradores, os arqueólogos, os pesquisadores, os curiosos, os que perderam e choram, e os que vivem no deslumbramento. 
Chamam-se todos os que sonham com o brilho da serpente, com o sopro da alma, com a cintilação da maçã dourada.
 
Truz, truz…
 
Como seres humanos, somos imperfeitos, inconstantes, finitos. O corpo é uma forma que nos foi cedida para viver uma experiência de aprendizagem e expansão. Para além do corpo, somos muito mais, mas precisamos do corpo para integrar toda essa imensidão.
Imagina um Universo. Coloca na imagem uns quantos planetas, estrelas, galáxias… Expande a imagem. Fecha os olhos durante um bocadinho e respira dentro dessa imagem.
Nesse breve momento em que estiveste presente na tua construção interna de um universo, saíste da dimensão mundana e terrena. Expandiste algo em ti.
De cada vez que fechas os olhos e te permites viajar, amplias a consciência que tens sobre ti e o mundo. Até que um dia possas ter um vislumbre da Unidade.
Há uma série de procedimentos que te podem ajudar a ampliar a tua consciência de tal forma, que vais perceber que a tua vida não é o que pensas, que tu não és o que pensas, que o mundo não é o que pensas… Um véu de esquecimento e ignorância tenta separar-nos da nossa chama sagrada e nós temos contribuído para tornar ainda mais espesso esse véu. 
O grande problema é a ignorância. E se não sabemos que está agarrada a nós, dificilmente podemos acabar com ela.
Lembras-te do que aconteceu quando Adão e Eva comeram a maçã? Foram expulsos do Paraíso. Mas a maçã nem é mencionada na Bíblia. Aí está escrito que Adão e Eva comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Ou seja, tentaram acabar com a ignorância que os impedia de saber o que era o bem e o que era o mal, que os impedia de conhecer a dualidade. 
O fruto dessa árvore não tem nome nem forma, mas para a história ficou a maçã como fruto do pecado. A maçã, como responsável pela nossa expulsão do Jardim do Éden. E a Serpente como o grande mal.
A partir desse momento, uma outra árvore, a Árvore da Vida, ficou fora do nosso alcance:
“Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal; ora, para que não estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, e coma e viva eternamente,
O Senhor Deus, pois, o lançou fora do jardim do Éden, para lavrar a terra de que fora tomado. E havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente do jardim do Éden, e uma espada inflamada que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida.”1 
Será que também essa Árvore da Vida produz maçãs?
Em muitas mitologias, e mesmo nalguns contos de fadas, a maçã surge como um fruto ligado à imortalidade e aos deuses, e a Serpente como símbolo da Deusa-Mãe e da sabedoria. Como todas as histórias são simbólicas, ou seja, trazem conhecimento escondido para nos ajudar na nossa jornada terrena, há nestes elementos uma promessa muito especial: a promessa de que podemos atingir um estado próximo ao Divino.
“Então a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal.”2 
Nós, humanos, comemos a maçã e ficámos mais próximos de Deus. No entanto fomos afastados da outra árvore: a Árvore da Vida. A espada de fogo não nos deixa entrar no jardim para colher os frutos dessa outra árvore. A espada de fogo traça um limite diante do qual a nossa consciência vacila.
Mas estamos a viver uma profunda transição e eu acredito que de todos os tempos em que atingir esse estado de “ser como Deus” foi possível, os tempos de hoje são os mais formidáveis. As árvores do Jardim do Éden estão a chegar e estão à nossa disposição. As suas maçãs douradas brilham intensamente. As serpentes de luz ondulam nos troncos e nos ramos. A Luz divina chama-nos e pede-nos que a aceitemos. Mas como fazer isso?
Seguindo o mapa. O mapa onde os nossos antepassados colocaram os sinais, onde mergulharam sementes preciosas que, quando ativadas, fazem germinar as nossas capacidades superiores.
A única lição da tua jornada é aprender como viver a melhor versão da tua própria história. Isso significa conseguires ser quem genuinamente és. O caminho está dentro de ti e o mapa está onde sempre esteve: nas histórias. 
 
 
 
 
0.3 - O mapa da jornada
 
“As histórias ou contos são como medicamentos. (...) Exercem um poder extraordinário. (...) As histórias estão cheias de soluções para curar ou recuperar qualquer impulso psíquico perdido. (...) 
As histórias estão repletas de instruções que nos guiam pelas complexidades da vida. Permitem-nos compreender a necessidade de despertar um arquétipo submerso, e a forma de fazê-lo.” 
Clarissa Pinkola Estes, “Mulheres que correm com os lobos”
 
 
Eu sempre me alimentei de histórias. Vivi dentro delas, respirei a sua luz, brinquei com elas. O meu grande drama era perder-me nas suas águas, pois por trás de cada história, de cada princesa e cavaleiro, de cada cálice e de cada espada, de cada coroa e de cada maçã, cintila uma luz maior, uma luz primordial. Essa luz flutua naquilo que chamamos inconsciente coletivo ou memória celular, e que se manifesta sob a forma de arquétipos e símbolos. Ilimitada e eterna, é tão sedutora que pode atrair aqueles que não estão bem enraizados na vida terrena.
Para não me perder na atração dessa luz, elaborei estratégias para me fincar na realidade terrena e traçar um limite que me separasse dos “mundos invisíveis” e me mantivesse segura. Foram necessárias quase quatro décadas para me fazer regressar às águas infinitas onde flutuam a lança, o espelho, o anel, o dragão, o pássaro... e para descobrir que é possível trazer esses tesouros para o lado de cá através da linguagem.
Ao longo da vida, assisti a muitas peças de teatro, e sempre que as luzes se apagavam, no início, sentia um suspiro, algo muito breve e quase impercetível, que me conectava à experiência de todas as vezes que aquela peça de teatro havia sido representada. Por vezes, assisti a uma mesma peça encenada de diferentes formas, com diferentes atores, cenários, figurinos, música... A mesma Criação, apenas com uma forma ligeiramente diferente. 
Se a vida fosse uma peça de teatro, como seria podermos tocar no texto original? E de que forma nos poderíamos aproximar dele, se o único que temos são as personagens, as situações e os objetos? Se não conseguimos ver o que se passa nos bastidores? Precisamente através daquilo que temos, daquilo que podemos percecionar, sentir, agarrar, tocar, ouvir... Basta para isso termos a consciência de que na origem da multiplicidade de encenações existe algo com um Poder Criativo tremendo, algo que na verdade somos nós mesmos. Transcendente e imanente, esta força de criação existe em nós, e ao termos acesso a ela, podemos fazer algumas mudanças naquilo a que estamos a assistir.
Por exemplo, se estou a ver dois cavaleiros a lutar em cena, numa luta infindável, dia após dia, e não me sinto confortável com este combate, posso dirigir a minha consciência para o texto criador e pedir para trocar de cena. Isso só acontece quando a cena da luta opera em mim as mudanças de consciência que tem como seu propósito, mas assim que percebo como funciona esta dinâmica, posso ter uma experiência da peça de teatro, ou seja, da minha própria vida, muito mais reconfortante.
Chegar a esse texto criador é aceder ao plano onde tudo começa, onde a energia corre mais pura, mais bela, mais forte, mais amorosa. Eu gosto de chamar a isso simplesmente o Divino. Tu poderás usar outra expressão. Na verdade, é algo que não pode ser nomeado, por estar além das nossas faculdades. Mas pode ser sentido, porque faz parte de nós!
Ao percorrer os arquétipos e os símbolos, essa energia vai sendo ativada, existindo aí de forma muito condensada e muito pura. Não há como não ficarmos em estado de recetividade perante uma taça cheia de água. Estamos perante um símbolo poderoso que evoca o arquétipo da Deusa-Mãe. “Eu recebo de ti”, apetece-nos dizer. Da mesma forma, uma força de vitalidade, determinação e poder agita-se em nós quando estamos diante de uma lança ou uma espada. O trovão de Zeus, a espada do rei Artur ou a lança de Odin, colocam-nos num estado propício à concretização dos nossos objetivos. “Eu consigo!”, apetece-nos gritar a plenos pulmões. 
Essas taças e espadas estão disseminadas pelos mitos e contos de fadas, e de cada vez que uma personagem segura um destes objetos, ativa em nós uma energia equivalente. Só que, geralmente, lemos uma história ou vemos um filme e não temos consciência do que está a acontecer internamente. Não percebemos que estamos a tocar diretamente na Fonte. A experiência podia ter sido muito mais rica e, arrisco-me a dizer, podia ter resolvido grandes problemas nas nossas vidas.
As histórias existem também dentro de nós. Cada elemento de uma história é uma ponte para a luz que existe para além do visível.
O que proponho nesta viagem, é irmos tocar cada elemento, de forma a ativar internamente o poder do arquétipo e permitir que opere a transformação de que necessitamos. O caminho foi-me mostrado de forma intuitiva e fiquei surpreendida quando percebi que havia uma lógica por trás da sua estrutura tripartida. Foi como se a força criadora estivesse sempre presente no processo de escrita deste livro, colocando à minha frente os temas e as histórias que deveria abordar.
O mapa sempre esteve nas histórias e nos seus símbolos. Os heróis e heroínas já recuperaram para nós os grandes tesouros que jazem ocultos em zonas do inconsciente coletivo. No entanto, cada caminho é individual e único. Cada um de nós tem um teatro construído de maneira a que a sua peça seja representada da melhor forma possível. O teu teatro pode ser um anfiteatro grego, aberto à luz do Sol, ou um moderno auditório com tecnologia de ponta. Pode ser um prado verde onde espalhas os teus atores pela erva fresca ou um edifício de escritórios a fervilhar de atividade. Seja qual for a forma como tu vais expressar a tua realidade, o mais importante é perceberes que aceder ao teu texto original e puro, é simplesmente aceder àquilo que verdadeiramente és.
Há povos que cantam para que o arroz cresça. Mas não cantam uma canção qualquer. Cantam ao arroz a sua origem. Sem conhecer a sua própria história, o arroz não cresce.
Também nós precisamos dessa nutrição. Precisamos que alguém cante a nossa história original e luminosa. É preciso retornar a esse início puro e cheio de significado para que possamos crescer, expandir, descobrir a luz e nutrir os outros com essa luz.
Lembra-te: “No centro da lareira, a tua chama sagrada.” É esse o chamado.
É dentro de ti que estão todas as respostas. É dentro de ti que está o teu próprio caminho.
Quando aprendi a confiar na “sabedoria que vem de dentro” (palavras de uma grande amiga) descobri finalmente o que era sentir paz. E foi só por ter andado muito perdida, em abismos em que não vislumbrava qualquer tipo de luz, que hoje reconheço a importância deste sentimento. Paz. 
Espero que o mapa desta jornada te ajude a encontrar o fio de Ariadne para o teu labirinto interno, e que consigas ver, como eu vi, que os nossos labirintos em vez de levarem para um espaço confinado, se abrem para o infinito.
A escrita deste livro foi estimulada por uma visão que me despertou grande curiosidade. 
Visão é a forma que escolhi para designar aquilo que me sucede quando fecho os olhos e aparecem imagens que formam um sentido e, por vezes, uma narrativa. Não é nenhum transe, visto que estou plenamente desperta e consciente. Posso sair a qualquer momento. De olhos abertos, não vejo nada além da realidade pura e dura. Não ouço nada que não esteja a vibrar no mesmo espaço onde os outros se encontram. É, portanto, uma visão interna, muito à semelhança de um sonho. E tal como em certos sonhos, essas visões tendem a tornar-se reais.
As minhas visões são aventuras nos "mundos invisíveis", são histórias onde sou guiada pela intuição. As imagens que recebo através da minha visão intuitiva podem ser muito simbólicas, cheias de camadas de sentido que é preciso escavar, ou podem ser muito literais. Por vezes só as consigo decifrar quando as coisas acontecem. 
Neste momento, tenho um arquivo de imagens e situações que vi que irão suceder no meu futuro, mas não possuo dados concretos nem tenho interesse em saber com exatidão como as coisas se vão concretizar, pois iria fazer com que a vida perdesse o elemento surpresa. No entanto, a visão que deu origem a este livro teve um impacto que ia além de mim própria, falando de algo que eu teria de trazer ao mundo. 
Falava das maçãs douradas...
 
Começo a minha viagem junto a um tronco velho e oco, sem copa. Junto ao tronco, um homem sábio está entretido a afiar um pequeno pau. O homem diz-me para não perder muito tempo ali e aponta na direção de uma enorme montanha.
Eu subo a montanha, e lá de cima observo algo imenso: uma espécie de universo etérico, fluido, luminoso.
Avanço na direção de um edifício, que me parece ser um palácio ou templo.
Encontro uma personagem feminina que tem energia de abelhas e que me diz para olhar pela janela. 
Lá em baixo, vejo uma floresta de árvores com maçãs douradas.
Volto a descer a montanha. Observo novamente o tronco sem copa. O homem sábio diz-me para ir para a floresta de macieiras, para não ficar ali.
Eu entro na floresta de macieiras. São imensas macieiras com maçãs douradas. 
Sinto uma vibração deliciosa. Parece-me que as macieiras cantam, como se fossem anjos.
Caem-me maçãs nas mãos. Parecem feitas de luz, mas sinto o seu peso. A sua energia é maravilhosa. 
 
Depois de ter tido esta visão, fiquei bastante intrigada com estas maçãs douradas. O que será que significam?
A maçã hoje é um símbolo carregado de dualidade. Por um lado, representa o desejo, a sedução, o perigo. É o fruto proibido que herdámos aquando da expulsão do Paraíso. É a maçã envenenada que a Rainha Má oferece à Branca de Neve e que a coloca num sono profundo. Cria disputas terríveis entre os deuses, levando à destruição de mundos como Tróia ou os 9 mundos nórdicos. É o alvo que obriga o herói a atirar a flecha sem falhar e que nos deixa de coração oprimido.
Por outro lado, a maçã é o símbolo da fertilidade, da vida, da imortalidade, da sabedoria e do divino. Cai na cabeça de sábios para nos ensinar as leis do mundo. É a maçã dourada que concede a vida em muitos mitos e contos de fadas. Faz com que as mulheres engravidem ou seduz príncipes e princesas com a sua doçura. Ela brilha nas árvores do Jardim das Hespérides, no fim do mundo, e está oculta pelas brumas da ilha de Avalon. 
Na minha visão, a energia que senti dá-me pistas importantes sobre o que representam estas maçãs. A sua energia é angélica, divina. Elas descem do Alto em direção à Terra.
No entanto, o primeiro estímulo que tive para a escrita deste livro fez-me descer ao Submundo.
Joseph Campbell, autor, estudioso e professor de mitologia comparativa, evoca a Princesa da história dos irmãos Grimm que perde a bola dourada numa fonte. A fonte é tão profunda que não é possível ver o fundo, e surge um sapo que se oferece para recuperar a bola. Este sapo é o “representante daquele inconsciente profundo onde ficam acumulados todos os fatores, leis e elementos da existência rejeitados, não admitidos, não reconhecidos, desconhecidos ou subdesenvolvidos”. 3
Nesse inconsciente profundo estão ocultos grandes tesouros.
Joseph Campbell dá como exemplos desses tesouros as pérolas dos palácios submarinos, as joias que iluminam as cidades do submundo, as pepitas de ouro guardadas pelo dragão, os filamentos do Velo de Ouro ou as maçãs guardadas pelas Hespérides.
Na minha visão, havia três locais distintos: o tronco oco, na base da montanha; o templo ou palácio no topo da montanha, e a floresta onde estavam as árvores com as maçãs. À medida que fui escrevendo, a estrutura do livro começou a ganhar forma e percebi que dentro de cada etapa oferecida pela minha visão havia três caminhos. Ao mergulhar em cada uma destas etapas, percebi que traziam à consciência arquétipos e símbolos para ajudar a curar três grandes desconexões que afligem a humanidade: a desconexão com a Mãe-Terra, representada pela nossa raiz, força criativa e instintos; a desconexão com o Espírito, representada pela nossa mente superior, capacidade de manifestação de ideias elevadas e ligação ao absoluto; e a desconexão com o Amor, representada pela nossa inteligência emocional, força de compromisso e pela nossa direção de acordo com a essência mais profunda que nos habita.
As etapas desta jornada levaram-me a uma transformação profunda e espero que te ajudem a encontrar o caminho de volta a Ti. 
Ao aprender com as próprias histórias, somos educados na sua linguagem simbólica e percebemos que tudo na vida comunica através desta linguagem. A luta à qual assisto no palco da minha história está a falar de uma luta interna, de uma batalha que se processa inconscientemente dentro de mim. Ao observar os elementos que estão em cena, consigo perceber que tipo de luta é essa e torno-me apta a resolver o conflito. 
Carol S. Pearson, autora e educadora que desenvolveu um profundo trabalho com os arquétipos, explica que as figuras arquetípicas ilustram as diferentes dimensões da alma humana. Apesar de se expressarem de diferentes formas em contextos distintos, a sua essência é universal e permite ativar em nós dons específicos. Deusas e deuses não são mais do que aspetos do nosso Ser, e reviver as suas histórias permite-nos invocar forças internas que se encontram adormecidas, da mesma forma que ativamos os músculos quando iniciamos um novo exercício. 
“Os arquétipos podem ser encontrados na arte, literatura, sonhos, fantasias e criações humanas. Ligar os nossos problemas e desafios individuais a uma história arquetípica é uma forma de nos conectarmos a padrões que são universais na consciência humana.”4 
A autora explica ainda que podemos ativar um determinado arquétipo como se fizéssemos um download de um programa informático no nosso computador: um download arquetípico, no entanto, é trazer algo do nosso inconsciente à nossa consciência.	
Num mundo em que se vive de forma superficial e em que as pessoas começam a despertar para a necessidade de encontrar um sentido mais profundo para as suas vidas, estes arquétipos ajudam-nos a encontrar a autenticidade dentro de nós mesmos.
O mapa que te convido a percorrer neste livro seguirá o fio de histórias cujos ecos ainda perduram na imaginação daqueles que foram um dia crianças e souberam manter a chama do espanto viva nos seus corações. 
Seguiremos o fio condutor da minha visão. 
Na primeira parte, vamos descer ao tronco oco. Aprenderemos a escutar o Dragão e seremos agraciados com a revelação da Deusa. Por fim, podemos comer a Serpente que nos abre a intuição.
Na segunda parte, vamos subir a montanha. Poderemos então nascer de um desejo, aprender a seguir a raposa que nos conduz à nossa verdade interna e provar o mel que nos conecta ao divino.
Na terceira parte, entraremos na floresta das maçãs douradas. Escutaremos uma voz esquecida, para podermos atravessar o limiar do mundo e renascer em ouro.
Ao longo do caminho, há temas que serão repetidos, e cada etapa vai estar sempre a ser integrada na totalidade. É como o leitmotiv numa obra musical: um tema que surge uma e outra vez, ativando o reconhecimento e fortalecendo a conexão com o Todo.
Mais importante do que a minha interpretação de cada história, é a tua experiência pessoal. Antes de partilhar contigo a minha visão acerca de cada história, deixo-te espaço para que faças a tua própria jornada, para que tomes as tuas notas e para que pesquises por ti a profundidade de cada história.
Este livro não pretende ser uma interpretação fechada dos contos e do seu valor simbólico, mas sim dar-lhes vida para ativar a sua energia dentro de nós. 
Recomendo que vás trazendo estas histórias para o teu dia a dia, para que possas fazê-las revelar o sumo da sua essência. Podes desenhá-las, escrever textos a partir delas, procurar a sua expressão nas situações da tua vida quotidiana, dançar com elas, inventar uma canção, construir objetos a partir delas ou simplesmente ir namorando com elas, para permitir que se revelem por si mesmas.
 
 
0.4 - A tua maçã dourada
 
Antes de avançarmos, deixa-me criar um espaço para ti. Como já te expliquei, este livro foi impulsionado por uma imensa curiosidade em decifrar o significado das maçãs douradas da minha visão. 
Se eu tivesse recebido apenas uma maçã, provavelmente não estarias aqui agora. A minha visão deu-me acesso a uma floresta cheia de macieiras e uma das árvores é tua. Por isso, antes de começarmos, gostaria de te imaginasses nessa floresta.
 
 
Fecha os olhos. Respira fundo.
Diante de ti, encontra-se a tua árvore, com a copa carregada de maçãs douradas. Uma das maçãs cai docemente nas tuas mãos. Observa-a. Aspira o seu aroma. Sente a sua textura. 
Que emoções nascem dentro de ti? 
Consegues perceber as suas diminutas sementes? Consegues sentir a presença da árvore onde a maçã foi nutrida? Consegues sentir a presença da floresta?
Vou pedir-te que guardes todas estas informações. Que a tua maçã permaneça contigo ao longo da leitura deste livro. 
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1ª parte da Jornada: a descida ao tronco oco
 

1 - Escutar o Dragão
 
Vou começar por uma história que veio ter comigo de forma inesperada. Numa manhã de inverno, acabava de tomar o meu café contemplando o mar, quando decidi perguntar ao meu Sacral o que devia fazer naquele momento.
De acordo com o sistema de Human Design, com o qual trabalho, o Sacral é o meu centro energético para a tomada de decisões. Habituei-me a escutá-lo nas decisões importantes, mas naquele dia abri-me à possibilidade de deixar-me guiar por ele em vez de seguir a minha rotina habitual.
Subitamente, algo me chamou a atenção para o armário do escritório e senti que o meu corpo naturalmente se dirigia para lá.
Na minha infância, esse armário foi o meu primeiro pórtico para outros mundos. Nesse armário descobri “Os Cinco” e “Os Sete” de Enid Blyton e muitos outros livros que me levaram para aventuras fantásticas. Era o armário dos meus avós, que acabou por transitar para a casa da minha mãe.
Naquela manhã, seguindo o impulso do meu Sacral, avancei para o armário. Eu tinha-me mudado recentemente de Lisboa para a casa da minha mãe no Algarve, e como era impossível guardar todos os meus livros no meu quarto, tive de espalhá-los pela casa. Foi assim que dei por mim a olhar fixamente para as obras completas dos Irmãos Grimm, uma coleção de três volumes publicados pela Temas e Debates.
Agarrei num dos volumes e abri-o ao calhas. Entrei na história “O Diabo com os três cabelos dourados” e já não consegui voltar a sair. Quando vi na história a árvore das maçãs douradas, algo se acendeu dentro de mim. Tinha de escrever! Tinha de entrar na história, vivê-la e dar-lhe forma. Neste momento, ainda lá estou. E agora chamo-te para vires comigo.
Vem fazer esta viagem, pois esta é, como todas as histórias, a história de todos nós. Uma viagem que nos pode permitir resgatar partes nossas que andam perdidas, curar feridas, superar dificuldades e alcançar um estado de consciência expandida.
Vais poder entender melhor a mente humana em toda a sua amplitude, desde os pensamentos negativos e destrutivos, até à sabedoria do Eu Superior.
A história começa por ensinar que nascemos com essa sabedoria: ela é nossa por direito. E se seguirmos o caminho corretamente, apropriamo-nos daquilo que é nosso. No entanto, a própria Vida é que parece ditar o caminho. O herói pouco faz a não ser viver de acordo com a sua essência. Assume-se como sábio (“eu sei tudo”) e atua em conformidade, sabendo discernir o bem do mal.
Na minha visão das histórias, cada elemento faz parte do Eu. Alguns elementos são o nosso “eu pequeno”, egoísta, desviante, negativo e outros são o nosso Eu Superior, sábio, iluminado, maduro. Pelo meio, toda a nuance de elementos que enriquecem a nossa psique.
Mas vamos à história, tal como narrada pelos irmãos Grimm no século XIX.
 
1.1 - O Diabo com os três cabelos dourados 
 
O bebé desta história nasce envolvido na coifa. Sempre que isso acontece, sabe-se que terá boa sorte e fortuna. Uma profecia afirma que este menino casará com a filha do rei quando cumprir 14 anos. Os pais do menino da coifa ficam felizes com o nascimento abençoado, apesar de a sua vida ser miserável. 
A profecia chega aos ouvidos do rei, que de imediato vem visitar o bebé, fingindo ser apenas um bom amigo. No seu coração há apenas um objetivo: evitar que a profecia se cumpra.
Assim, o rei oferece-se para levar a criança e tomar conta dela, a troco de muito ouro. Os pais do bebé aceitam, sabendo que a sorte acompanhará sempre aquele menino abençoado. Só que os planos do rei são malévolos. O bebé é colocado numa caixa e atirado ao rio.
A caixa não se afunda. Tranquilamente, o rio deposita a caixa na margem, diante de um moinho. O ajudante do moleiro, ao passar por ali, encontra a caixa e logo imagina que pode conter um tesouro. Abre-a e depara com o sorridente bebé. Afinal, é mesmo um tesouro, porque o casal de moleiros não tem filhos e fica radiante com esta oferta de Deus. 
É no moinho que o menino cresce e é amado. Torna-se um belo rapaz, “cheio de bondade e virtudes”. 
Sete anos mais sete se passam... Chega o tempo previsto na profecia.
Num dia de tempestade, o rei refugia-se no moinho. Ao ver o rapaz, pergunta ao casal de moleiros se aquele é seu filho. O casal diz que não e conta a história da chegada do bebé numa caixa, há catorze anos.
O rei percebe que o rapaz era o bebé que tinha lançado ao rio e fica furioso. Pensa então num estratagema para se livrar dele definitivamente. Pergunta aos moleiros se o rapaz pode levar uma carta à rainha, em troco de duas moedas de ouro. Os moleiros aceitam.
Na carta, o rei pede à rainha para matar o rapaz imediatamente.
Sem conhecer o perigo que segura nas mãos, o rapaz aceita a carta e sai do moinho. Caminha em direção ao palácio, mas acaba por se perder e durante a noite dá por si numa floresta. Uma pequena luz chama a sua atenção. É uma casa, onde vive uma velhinha simpática, que está sentada junto à lareira. A velhinha assusta-se e pergunta ao rapaz o que faz ali. 
— Venho do moinho e quero ir ter com a rainha para lhe entregar uma carta. Mas como me enganei no caminho, gostaria de poder passar aqui a noite.
Naquela época, a hospitalidade não se negava a ninguém, mas a velha explica ao rapaz que a casa é um covil de ladrões e que ali corre risco de vida. Ele está tão cansado que não se importa. Estende-se num banco e nesse mesmo momento adormece.
Quando os ladrões regressam, ficam furiosos ao ver o rapaz. A velha explica que é apenas um rapazinho inocente que se perdera na floresta e que precisa de entregar uma carta à rainha. Sem qualquer problema em retirar a carta ao rapaz adormecido, os ladrões leem o seu conteúdo, apiedam-se do rapaz e decidem fazer justiça. Rasgam a carta e escrevem uma outra onde é exigido à rainha que case de imediato o portador da carta com a princesa.
Assim, o destino do rapaz muda radicalmente após o encontro com os ladrões nas profundezas da floresta.
Na manhã seguinte, o nosso herói segue caminho para uma vida completamente diferente. Chega ao palácio, entrega a carta e a rainha organiza imediatamente a boda. 
Quando o rei regressa ao palácio, percebe que a profecia se tinha concretizado, apesar de ter dado ordens opostas. Confronta a rainha e esta mostra-lhe a carta onde era exigido que casasse o rapaz com a princesa. O rei percebe então que tinha havido uma troca e fica cheio de cólera. Chama o rapaz, interroga-o e percebe claramente o que tinha sucedido. De seguida, informa-o que para poder ficar com a princesa, terá de ir ao Inferno e trazer três cabelos dourados da cabeça do Diabo.
E fica à espera que o rapaz fuja dali. 
— Vou arranjar os cabelos dourados —  diz o rapaz —  Não tenho medo do Diabo.
E dá início a uma viagem profundamente transformadora, como iremos ver de seguida.
A caminho do Inferno, o nosso herói faz três paragens. A primeira paragem é diante do portão de uma cidade cujo guarda lhe pergunta qual é o seu ofício e que coisas sabe.
— Eu cá sei tudo. — É a resposta sincera do rapaz.
O guarda conta então que a cidade está a sofrer e pede-lhe ajuda. A fonte do mercado havia secado. Antigamente, essa fonte jorrava vinho, agora nem água. Por que seria?
— Ficarás a sabê-lo. Aguarda apenas que eu regresse.
A segunda paragem é noutra cidade, onde o guarda no portão também lhe pergunta qual é o seu ofício e que coisas sabe.
— Eu cá sei tudo — diz ele.
O guarda pede-lhe ajuda para um problema que a cidade enfrenta. Uma árvore que antes dava maçãs douradas agora nem folhas tinha. Qual seria o motivo?
— Ficarás a sabê-lo. Aguarda apenas que eu regresse.
A terceira paragem é na margem de um grande rio, onde o rapaz encontra um barqueiro que lhe pergunta qual é o seu ofício e que coisas sabe.
— Eu cá sei tudo — diz ele.
O barqueiro pede-lhe então que lhe diga qual o motivo de ter de passar a vida a remar de um lado para o outro e nunca mais ficar livre.	
— Ficarás a sabê-lo. Aguarda apenas que eu regresse.
Depois de atravessar o rio, o rapaz chega ao Inferno. Encontra a casa do Diabo, onde está uma velha sentada numa poltrona: é a avó do Diabo.
A velha pergunta ao rapaz ao que vem.
— Gostaria de obter três cabelos dourados da cabeça do Diabo. Se não, fico sem a minha mulher.
A velha tem pena dele. Sabe que se o Diabo o vir ele estará perdido. Assim, transforma-o numa formiga e esconde-o nas pregas da sua saia, dizendo-lhe que aí estará seguro.
— Está bem, mas ainda há três coisas que eu gostaria de saber: por que razão uma fonte de onde jorrava vinho secou e já nem sequer água deita; por que razão uma árvore que antes dava maçãs douradas agora já nem sequer folhas tem; e por que razão um barqueiro tem de passar a vida a remar de um lado para o outro e nunca mais fica livre.
A velha diz-lhe para ficar em silêncio e atento, pois irá tentar descobrir as respostas quando arrancar os cabelos ao Diabo.
O Diabo chega ao cair da noite e percebe que o ar não está puro. Cheira-lhe a carne humana. Começa a procurar por todo o lado, até ser repreendido pela avó, que o convence a não desarrumar a casa e a comer o jantar.
Depois de comer, o Diabo deita a cabeça no colo da avó e pede para ela lhe catar um bocadinho, adormecendo em seguida. Assim que a avó o ouve ressonar, arranca-lhe um cabelo dourado.
— Au! —  grita o Diabo —  O que estás a fazer?
A avó desculpa-se com um sonho mau. Diz que tinha sonhado com uma fonte de onde antes jorrava vinho e que agora estava seca.
O Diabo ri-se muito.
— Ah, ah, ah! Se soubessem! Debaixo de uma pedra na fonte está um sapo. Se o matarem, o vinho voltará a jorrar.
O Diabo volta a adormecer e a avó arranca o segundo cabelo.
— Au!  —  grita o Diabo – O que estás a fazer?
A avó volta a desculpar-se com um sonho. Diz que tinha sonhado com uma árvore que antes dava maçãs douradas e que agora nem folhas tinha.
— Ah, ah, ah! Se soubessem! Há um rato que anda a roer a raiz. Se o matarem, a árvore volta a dar maçãs douradas, mas se ele continuar a roê-la, ela acabará por definhar de vez.
O Diabo volta a adormecer e a avó arranca o terceiro cabelo. Furioso, o Diabo está quase a bater na avó, quando esta o consegue acalmar, dizendo:
— Mas o que se pode fazer contra sonhos maus?
Desta vez, o Diabo fica muito curioso com o terceiro sonho. A avó conta que tinha sonhado com um barqueiro que não se conseguia libertar de remar de um lado para o outro de um rio.
— Ah, ah, ah! O tolo! Quando chega alguém que quer passar para o outro lado, basta que o barqueiro lhe passe o remo para a mão e aí é o outro que tem de ir a remar e ele fica livre.
O Diabo volta a adormecer. Na manhã seguinte, sai de casa, como era habitual. A velha restitui ao rapaz a forma humana e entrega-lhe os três cabelos dourados do Diabo. O rapaz agradece e inicia a viagem de regresso. Passa o rio e diz ao barqueiro para entregar o remo à próxima pessoa que queira atravessar o rio. Para na cidade da árvore que estava a morrer, diz ao guarda para matar o rato que está a roer a raiz e recebe como recompensa dois burros carregados de ouro. Finalmente, chega à cidade da fonte seca e diz ao guarda para matar o sapo que está debaixo de uma pedra. Como agradecimento, o guarda também lhe oferece dois burros carregados de ouro.
Quando o rei vê que o rapaz regressa com os três cabelos dourados do Diabo e quatro burros carregados de ouro, fica finalmente satisfeito e permite que ele permaneça casado com a princesa. Curioso com a origem do tesouro, interroga o rapaz sobre as suas aventuras.
— Atravessei um rio e encontrei o tesouro do outro lado. O ouro estava lá, na outra margem, em vez de areia.
Cheio de cobiça, o rei pergunta se também lá poderia ir buscar mais ouro.
— Quando quiserdes. Há um barqueiro à beira-rio. Deixai-vos transportar por ele e depois podereis encher os sacos de ouro na outra margem.
O rei parte, encontra o barqueiro e faz a travessia. Quando chegam à outra margem, o barqueiro entrega o remo ao rei e parte, finalmente livre. A partir desse dia, o rei vê-se forçado a ter de remar de um lado para o outro.
— Será que ele ainda faz de barqueiro?
— Como não? Ninguém lhe deve ter tirado ainda o remo das mãos.
 
 
1.2 - A tua jornada pessoal – Recebe a Coroa
 
Antes de avançares, gostaria de pedir-te que faças uma reflexão acerca do que esta história significa para ti. De seguida vou partilhar as minhas reflexões e poderás perder a oportunidade de fazer as tuas próprias descobertas.
Quando mergulhamos numa história, o simbolismo pode ser tão profundo que nem várias gerações o consigam pôr a nu. E é suposto ser assim. 
O que representa esta história para ti? Consegues seguir o percurso do herói até receber a coroa? Estabelece um paralelismo com a tua vida. Podes escrever as tuas impressões, desenhá-las ou fazer uma gravação em áudio.
 
 
 
 
 
1.3 – “As chaves que fazem rodar as portas secretas da psique”
 
Na minha jornada, embarquei nesta história de uma forma muito intuitiva e tive a perceção de que se tratava de uma história profundamente transformadora. Desde o início, há uma promessa de sabedoria, quando é profetizado que o bebé irá casar com a filha do rei. Ou seja, irá tornar-se ele próprio Rei. Mas o que é que isso tem que ver com sabedoria?
Ser rei é usar uma coroa. O ser humano possui centros energéticos ou chakras e o centro que se situa precisamente no topo da cabeça é o Centro da Coroa ou sahásrara chakra. 
Segundo o Yôga, o ser humano atinge o samádhi, um estado de consciência expandida, quando a energia da kundaliní, enrolada na base da coluna, chega ao Centro da Coroa. A consciência expande-se para níveis muito além do intelecto, sentindo-se inundada por um estado de graça (união, amor, luz) impossível de explicar através da linguagem humana. Trata-se de um processo que pode levar anos e que requer grande prática, ou que pode suceder sem explicação aparente. Para qualquer praticante de Yôga, esta é a meta. 
Noutras tradições religiosas ou místicas há processos semelhantes. A base é sempre a mesma: somos mais do que um pedaço de carne, há algo em nós que é eterno. Somos da mesma substância do Divino. 
Voltando à história: o bebé nasce com uma coifa, um pedaço de membrana. A palavra coifa também designa uma touca ou rede que envolve a cabeça. É, assim, uma espécie de proteção para a cabeça. De acordo com algumas tradições nórdicas, com a coifa vem um espírito benfazejo que irá acompanhar a criança ao longo da toda a sua vida. A coifa está, portanto, relacionada com a cabeça e daí a promessa da Coroa. O bebé não só vai ser afortunado ao longo da vida, como será coroado Rei.
O Centro da Coroa que foi iluminado aparece referenciado nas pinturas antigas com uma auréola. Pessoas com grande sensibilidade para ver a energia extrafísica conseguem observar esta luz. É como se a pessoa que atingiu o estado de Iluminação ou de santidade emitisse um foco de luz divina. Na prática de Yôga, quando a energia que habita na base da coluna ascende até à cabeça, o praticante sente grande calor e vê, mesmo de olhos fechados, a luz que se acende no interior da cabeça. 
Nesta história, o bebé é retirado aos pais. Joseph Campbell diz que a jornada do herói começa sempre pelo momento da Partida ou Separação. Depois acontece todo o processo de provações e vitórias, a que Campbell chama Iniciação. Finalmente, o herói vem partilhar com o mundo aquilo que recebeu na sua jornada, na etapa final do Regresso ou Reintegração. Não encontrei esta estrutura em todas as histórias que abordo neste livro, mas podemos ver que este conto de fadas obedece a ela. 
No nosso nascimento ocorre a primeira separação entre o bebé e a mãe. Pela primeira vez, entramos no mundo como entidades autónomas. Num conto de fadas, esse processo de separação e individuação é referenciado quando as crianças são separadas dos pais, seja por serem vendidas ou abandonadas. 
Com essa separação, abre-se espaço para que o indivíduo inicie a sua jornada de crescimento e emancipação, de autoconhecimento e de descoberta. 
Mas o bebé foi abençoado com a coifa. O nascimento é a passagem de um estado a outro, é o momento da incarnação: tornar-se carne. Saímos de um estado em que somos seres indiferenciados, cuja imagem simbólica é o oceano do absoluto, para nos tornarmos indivíduos. Raríssimos bebés trazem um pedacinho desse oceano místico, sob a forma da coifa. E com essa bênção, nasceram as profecias como a que deu origem a esta história. 
Outra profecia diz que os bebés que nascem com a coifa não correm o risco de morrer afogados. É como se o oceano primordial viesse junto com eles. 
Assim, se o estado de Iluminação é uma espécie de dissolução nesse oceano primordial, a criança que nasce com a coifa já traz uma ligação privilegiada ao Absoluto. O rapaz da nossa história nasce com o potencial de se tornar um ser iluminado.
Mas como é que esta história se pode aplicar a qualquer um de nós? Bem, teríamos de fazer uma jornada semelhante à do nosso herói e isso implica ultrapassar as provas ditadas pelo rei: entregar a carta à Rainha e ir ao Inferno buscar os três cabelos dourados do Diabo. São as provas da Iniciação de que fala Campbell.
O nosso herói irá viver num moinho durante dois ciclos
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